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Resumo:  
Bactérias do gênero Bacillus são fontes de diversos metabolitos antibióticos com ação antifúngica. O 
objetivo do trabalho foi avaliar o antagonismo de B. licheniformes LCB42 sobre os estágios infeccioso do P. 
vitícola. Um experimento foi realizado em microplaca de 96 poços com 4 tratamentos, ADE; meio Luria-
Broth (LB); co-cultivo; extrato bruto filtrado (EBF) e extrato bruto filtrado autoclavado (EBFA). Em cada 

no escuro. A viabilidade e germinação de 100 esporângios e encistamento dos zoósporos foi avaliada em 
microscopia de luz com aumento de 400 vezes. Um experimento usando o método de placa selada foi 
realizado para a avaliação da produção de compostos voláteis. Placas cultivadas com LCB42 e outra 
contendo apenas agar-agar foram aderidas e seladas e placas contendo cinco discos de folhas da cv. Sugraone 
previamente inoculados com P. vitícola. As placas foram mantidas em BOD a 24 ºC, com 90% UR, 12/12 
hora luz e escuro. A dimensão da
suspensão de LCB42 (109 cfu/mL) foi misturada com zoósporo (5 x 107/mL) ou meio LB. Em seguida, folhas 

ntos e mantidas em 
placas com papel umedecido e incubadas em BOD. A emergência de esporangióforos e formação de 
esporângios foram registrados aos 5, 6 e 7 dias. Tanto o extrato filtrado quanto autoclavado reduziram a 
germinação de esporângios em mais de 85,0%, e reduziram em 70,0 % a formação de cistos. O co-cultivo in 
vitro e os compostos voláteis produzido por LCB42 inibiram a infecção do P. viticola em discos foliares e a 
formação de hifas, esporangióforos e esporângios em folhas destacadas.  
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